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A 
suinocultura é uma atividade dinâmica que 
está em constante evolução. O melhora-
mento genético proporcionou um significa-
tivo aumento do número de leitões desma-

mados por fêmeas por ano, nos últimos tempos. Em 
menos de um ano (comparando o ano de 2017 com 
o ano de 2018), pôde-se observar, pelos dados capta-
dos pela Agriness, que a média nacional aumentou em 
0,51 leitões por fêmea (26,49 X 27,00), e a média 
dos melhores passou de 32,77 para 33,40 leitões des-
mamados por fêmea por ano.

Vários estudos de nutrição são realizados na ten-
tativa de atender às exigências destas fêmeas hiper-
prolíferas, porém, muitas vezes, não estamos atentos 
a questões mais simples, como o manejo de arraçoa-
mento antes do momento do parto.

A interrupção do arraçoamento das matrizes antes 
do parto foi amplamente adotada desde os primórdios 
da suinocultura, sem nenhuma base científica sobre os 
benefícios ou malefícios deste manejo.

Isso nos leva a acreditar que grande parte das fê-
meas sofrem com o baixo status energético antes do 
parto, o que afeta de forma negativa este processo e 
os processos subsequentes - como o fornecimento de 
colostro -, pois elas são privadas de energia justamente 
no momento em que mais precisam. O baixo status gli-
cêmico torna-se limitante para a captação de glicose.

Há incremento de extração uterina de glicose com o 
progresso da gestação, o que sugere que ela é o princi-
pal metabolito energético para fins oxidativos do útero 
gravídico. Em consonância com isso, também é o prin-
cipal substrato para o metabolismo oxidativo fetal (Pere 
e Etiene, 2008). O baixo status de energia, durante o 
parto, pode desacelerar as contrações uterinas que são 
essenciais para este processo (Feyera et al., 2018).

Importância do status 
energético da matriz suína 
no momento do parto

Recentemente, foi realizada uma investigação so-
bre o impacto do status energético da porca, durante 
o parto, sobre a cinética do parto, a frequência de na-
timortos e a assistência ao parto (Feyera et al., 2018). 
Nesta pesquisa, as matrizes foram arraçoadas de duas 
a três vezes, nos últimos três dias de gestação, com o 
fornecimento de aproximadamente 31 MJ de EM/dia.

Observou-se que a duração média do parto foi de 
3,8 horas nas fêmeas que iniciaram o parto em até 
3,8 horas após a última refeição, e que a duração do 
parto aumentou em uma hora para cada hora a mais 
de intervalo entre a última refeição e o início do parto. 
Quando o último parto ocorreu 8 horas após a última 
alimentação, a sua duração foi de 9,3 horas; contabi-
lizando o tempo entre a última refeição e a finalização 
do parto, a fêmea ficou 17,3 horas em jejum. 

Quanto menor a duração do parto, menor a neces-
sidade de assistência ao parto, assim como menor a 
incidência de natimortos. Quando ocorreu assistência 
ao parto, o intervalo de nascimento aumentou em 3,6 
minutos e a chance de natimortalidade em 1,76 vezes.

Também foi relatado que a concentração arterial 
de glicose plasmática tem correlação negativa com o 
tempo da interrupção da última refeição e a duração 
do parto (r=0,90 e r=0,96). Sabe-se que a amamen-
tação é uma atividade que demanda muita energia. De 
posse dessa informação, supõe-se que quanto menor o 
nível de glicose após o parto, menor a fonte de energia 
disponível para esta atividade. 

Considerando essas observações, o fornecimento fra-
cionado de ração, no mínimo três vezes, durante os três 
últimos dias de gestação, é um manejo que pode propor-
cionar maior energia disponível durante o parto e, conse-
quentemente, reduzir a sua duração. Desta forma, é possí-
vel minimizar os prejuízos advindos de partos prolongados.
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